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Resumo. Este trabalho é resultado de uma experiên-
cia educacional realizada em uma instituição ecumê-
nica situada no Rio de Janeiro (RJ), no bairro de Vila 
Isabel, denominada Instituição Religiosa Perfect Liber-
ty, no Núcleo de Integração e Expressão da Mulher. O 
objetivo deste estudo foi desenvolver no idoso sua ca-
pacidade de memória, principalmente, por meio de 
técnicas de estimulação da memória – estimulação e 
codifi cação – com uma abordagem interdisciplinar, e 
perceber a necessidade do trabalho interativo entre 
as ciências da saúde e as ciências humanas, com abor-
dagem pedagógica aplicada à neurociência, na opti-
mização cognitiva da memória em idosos. A metodo-
logia da pesquisa foi aplicada em idosos acima de 50 
anos com alteração subjetiva da memória, e consistiu 
de aula expositiva e ferramentas de informação e re-
forço com base na pedagogia existencialista, aplicação 
de técnicas de relaxamento, de técnicas de estimula-
ção da memória, dinâmicas de grupo e psicologia da 
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percepção – gestalt-terapia. A validade do projeto foi 
verifi cada pela auto-avaliação por parte dos idosos ao 
fi nal do trabalho. O resultado corresponde à observa-
ção de 27 idosos: só mulheres, na faixa de 50 a 89 anos, 
com queixa de alteração subjetiva da memória. Ob-
servando-se as atividades práticas percebeu-se a re-
lação direta existente entre a capacidade de retenção 
da memória de curto prazo e o aspecto emocional. 
Portanto, pela análise dos dados obtidos nas ativida-
des práticas e teóricas e na auto-avaliação, obteve-se 
a comprovação da necessidade de treinamento em 
memória utilizando a interação entre neurociência e a 
pedagogia existencialista como forma de optimização 
da saúde cognitiva em idosos.

 
Palavras-chave: Memória, Idosos, Pedagogia Exis-
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Abstract. This work is the result of an educational ex-
perience in an ecumenical institution in Rio de Janei-
ro (RJ), in the district of Vila Isabel, called Perfect Ins-
titution Religious Liberty, the Center for Integration 
and Expression of Women. This study in elderly deve-
lop their capacity for memory, mainly through tech-
nical stimulation of memory - stimulation and con-
solidation - with an interdisciplinary approach and 
comprehensive understanding the need for interac-
tive work between health sciences and humanities 
with pedagogical approach applied to neuroscien-
ce in the improvement of elderly memory. The me-
thodology of this survey was implemented in elderly 
over 50 years old with subjective memory complains. 
The technical consisted of class exhibition, informa-
tion tools, reinforcement-based existentialist peda-
gogy, application of relaxation technical, stimulation 
of memory, group dynamics and psychology percep-
tion - gestalt therapy. The validity of the project was 
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verifi ed by the self-evaluation by the end of the work. 
We applied the technical in 27 elderly: only women 
were applied, ranging from 50 to 89 years old with 
subjective memory complains. It was observed a di-
rect relationship between short term memory capa-
city and emotional aspect. Therefore, the analysis of 
data obtained in theoretical and practical activities  
as well in self-evaluation, returned to proof the need 
for training using the interaction between neuros-
cience and existentialist pedagogy as a tool impro-
vement and cognitive health in the elderly.

Keywords:  Memory, Elderly, Existentialist Pedagogy, 
Neuroscience.

INTRODUÇÃO

A longevidade é uma das grandes con-
quistas do século XX que, juntamente com 
a queda da natalidade, vem ocasionando um 
drástico envelhecimento da população mun-
dial. O envelhecimento das populações come-
çou em épocas diferentes, em países diferen-
tes e vem evoluindo em proporções variantes. 
No Brasil, de acordo com o IBGE, a popula-
ção de idosos representa um contingente de 
quase 15 milhões de pessoas com 60 anos ou 
mais (8,6% da população brasileira). Nos pró-
ximos 20 anos, a população idosa do Brasil 
poderá ultrapassar os 30 milhões de pessoas 
e deverá representar quase 13% da popula-
ção ao fi nal desse período. Entre as capitais, 
o Rio de Janeiro se destaca com a maior pro-
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porção de idosos, que correspondem a 12,8% 
da sua população total (Censo 2000).

A população está envelhecendo devido às 
conseqüências “do desenvolvimento social, 
tecnológico e científi co, do processo de urba-
nização e industrialização de uma socieda-
de” (VIEIRA, 2004, p. 94). Mas este cresci-
mento ainda não é com qualidade de vida. 
Com o aumento da expectativa de vida (72,24 
anos no Brasil, segundo o IBGE) aumentam, 
também, as chances de aquisição de doen-
ças degenerativas – como a Doença de Al-
zheimer – que afetam as funções cognitivas, 
principalmente a memória. Segundo Guerrei-
ro, “Os distúrbios demenciais são a principal 
causa da incapacidade e dependência na ve-
lhice”. (GUERREIRO, 2001, p.32).

A memória é a função cognitiva mais es-
tudada porque forma a base de nosso co-
nhecimento, estando envolvida com nossa 
orientação no tempo e no espaço e nossas 
habilidades intelectuais (aprendizagem) e 
mecânicas. O declínio ou comprometimento 
dessa função é responsável pela maioria das 
queixas e preocupações que levam os indiví-
duos a buscarem ajuda.

Na literatura mundial denotam-se evi-
dências da efi cácia do treinamento cognitivo. 
Kyriazis estudou a “aplicabilidade de vários 
exercícios de estimulação cognitiva específi -
cos para idosos, e concluiu que a estimulação 
cerebral de indivíduos idosos saudáveis am-
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plia a sensação de bem-estar mental, deven-
do ser rotineiramente recomendada”. (GUER-
REIRO, 2001, p.27).

Na tentativa de minimizar os efeitos da 
perda cognitiva da memória com o avançar 
da idade, buscou-se implantar um projeto 
privado – Memória em Movimento – que ofe-
recesse um programa de treinamento em me-
mória promovendo o aprimoramento das ha-
bilidades cognitivas na velhice e uma melhor 
qualidade de vida na terceira idade, contri-
buindo para a melhoria e a oferta de serviços 
de atendimento a essa população que vem 
crescendo vertiginosamente. 

Objetivou-se com esse trabalho compro-
var a aplicabilidade da pedagogia existencia-
lista aliada à neurociência no treinamento de 
estimulação da memória em idosos.

2. DAS  INTENÇÕES À AÇÃO

O projeto Memória em Movimento visa tra-
balhar o desenvolvimento das habilidades de 
aprendizagem consolidando a capacidade cog-
nitiva da memória, aprofundando a compreen-
são sobre como manter a saúde mental e a me-
mória ativa, diminuir o estresse, aumentar a 
energia para concentração equilibrando corpo 
e mente, respiração, relacionamentos e ativida-
des físicas. Os instrumentos para tal são téc-
nicas de estimulação da memória, pedagogia 
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existencialista, psicologia da percepção (ges-
talt-terapia), técnicas de relaxamento, adotan-
do-se uma abordagem interdisciplinar da neu-
rociência e da pedagogia existencialista.

3. PEDAGOGIA EXISTENCIALISTA

Na concepção de Pinto, a pedagogia existen-
cialista é qualifi cada como “uma tecnologia edu-
cacional para o modo-ser no ensino-aprendiza-
gem” (PINTO, 1984, p.15), se insere no contexto 
da refl exão pedagógica e propõe aos profi ssio-
nais da educação parâmetros para o desenvol-
vimento de um estado de equilíbrio entre o mo-
vimento intencional da mente em sair de si para 
o contato com o outro e voltar a si, com algum 
sentido. Trata-se de uma visão de totalidade que 
se revela pelo permanente processo de integra-
ção das três instâncias que compõem o ecossis-
tema mental: o conhecimento, a sensibilidade 
e a ação. Propõe ao educador a construção de 
uma sólida base compreensiva existencial, que 
dará signifi cação aos seus saberes e fazeres.

Ainda com fundamentação em Pinto, essa 
prática pedagógica se expressa e se nutre na 
vivência de cinco pontos básicos: conhecimen-
to de si; habilidade de redução; disposição para 
o cuidar; repouso e alerta sobre o cotidiano; e 
referência absoluta à compreensão. Tais pon-
tos devem servir de marcos de referência para 
a refl exão na ação e sobre a ação do educador.
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4. TREINAMENTO COGNITIVO DA MEMÓRIA EM IDOSOS

Nos últimos anos muitos estudos foram 
realizados para medir a atividade cerebral em 
idosos comparando com a atividade cerebral 
em adultos jovens. Buckner (2002) pesquisou 
através de imagem de ressonância magnéti-
ca funcional (fMRI) – que pode mapear preci-
samente o fl uxo de sangue no cérebro – áreas 
do cérebro de pessoas idosas comparando-as 
às de adultos jovens, ativadas quanto solici-
tadas a utilizar a memória. 

Foram conduzidos dois experimentos: pri-
meiro era pedido que tanto jovens como ido-
sos memorizassem um número de palavras 
para lembrá-las posteriormente. No cérebro 
jovem o fl uxo sangüíneo era mais intenso na 
região correspondente à memorização efeti-
va do conteúdo verbal (córtex pré-frontal es-
querdo); já nos idosos essa região teve pouca 
atividade sangüínea. Em seguida, foi forneci-
da aos participantes uma estratégia para au-
xiliar o processo de memória. Por exemplo, 
as palavras foram apresentadas uma de cada 
vez e os participantes deveriam classifi cá-las 
em abstrata ou concreta. Os idosos demons-
traram maior atividade na região responsável 
pela memorização efetiva do conteúdo verbal 
(córtex pré-frontal esquerdo) e seus desem-
penhos de memória melhoraram.

Os pesquisadores observaram que um 
tipo de defi ciência do processo de memória 
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geralmente observado na idade avançada po-
deria ser melhorado através de treinamen-
to. Segundo Le Poncin-Lafi tte (1987), “é cabí-
vel que haja um meio de interferir para evitar 
certas degenerescências: modifi car as condi-
ções psíquicas o mais cedo possível”3. Perce-
be-se que a autora aborda a necessidade de 
treinamento mental diário como forma de op-
timização cognitiva da memória.

5. METODOLOGIA 

Para a execução desse projeto, foi utiliza-
da a prática da metodologia da compreensão 
existencial, através de diálogos no decorrer do 
processo de aprendizagem, auto-avaliação, 
observação das atividades propostas e avalia-
ção de desempenho nas atividades práticas. 

Foram tomados como substrato teórico 
pressupostos da fi losofi a fenomenológica de 
Husserl, da fenomenologia existencial de Hei-
degger, da psicologia humanista e da psicologia 
da percepção (gestalt-terapia). Aplicaram-se 
os seguintes procedimentos metodológicos:

Seleção de idosos acima de 50 anos que • 
apresentavam alteração subjetiva de 
memória;
Aula expositiva apresentando o projeto • 

3 Le Poncin-Lafi tte, 1987 (apud Guerreiro, 2001, p.24).
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“Memória em Movimento” e “Como o nos-
so cérebro absorve o conhecimento”;
Dinâmica de grupo “Conhecendo melhor • 
o colega” como forma de socialização e 
motivação de estímulo à memória;
Utilização de texto refl exivo “Artima-• 
nhas da Memória” como ferramenta de 
informação e reforço sobre o assunto 
“Memória”;
Aplicação da psicologia da percepção da • 
forma por meio da gestalt-terapia, “Ima-
gem do Bebê”;
Avaliação através do exercício do auto-• 
conhecimento e refl exão sobre o que foi 
aprendido;
Avaliação pela observação dos ido-• 
sos em ação nas diferentes atividades 
propostas.

6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram selecionadas 27 mulheres idosas, 
na faixa de 50 a 89 anos, com alteração sub-
jetiva de memória. Todas pertenciam a uma 
instituição ecumênica, situada no Rio de Ja-
neiro (RJ), no bairro de Vila Isabel, denomi-
nada Instituição Religiosa Perfect Liberty, no 
Núcleo de Integração e Expressão da Mulher, 
onde a aula foi ministrada.

Como resultado da observação em sala de 
aula, foi possível avaliar a necessidade emo-
cional dos idosos e o contexto psicológico em 
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que se encontram inseridos. Durante a dinâ-
mica de grupo “Conhecendo Melhor o Colega” 
foi pedido que a primeira integrante disses-
se seu nome, seu hobby e fi zesse um movi-
mento. A colega do lado a imitaria – dizendo 
o nome, o hobby e fazendo o gesto da outra. 
Depois dizia seu nome, hobby e fazia um mo-
vimento. Todas fi zeram o mesmo, seguindo a 
seqüência. Até o último integrante do grupo, 
que falou de todas as anteriores. 

Inicialmente, houve resistência e medo de 
errar, de não ser capaz de lembrar o que era 
pedido e se frustrar com a difi culdade. Estes 
são sentimentos comuns em adultos idosos 
que passam pela insegurança decorrente da 
alteração da memória. Nesse momento delica-
do a conduta do profi ssional educador é muito 
importante. Com base na metodologia compre-
ensiva existencialista – aplicada pela pedago-
gia existencialista – construiu-se um ambiente 
motivacional, permitindo o trabalho em equipe. 
Com ajuda mútua dos colegas os que tinham 
maiores difi culdades ganharam confi ança em 
suas potencialidades e sentiram-se estimula-
dos a participar de todas as atividades propos-
tas – o que gerou bem-estar coletivo.

Em decorrência do resultado da auto-ava-
liação utilizou-se a técnica de autoconheci-
mento aplicada em um ambiente de confra-
ternização e trocas ao fi nal do trabalho. As 
idosas colocaram em pauta experiências em 
relação aos sentimentos percebidos diante 



EXPERIÊNCIA EDUCACIONAL NO TREINAMENTO DE ESTIMULAÇÃO DA MEMÓRIA EM IDOSOS

[ 327 ]  MEMORIALIDADES, Nº 9 E 10, JAN-DEZ 2008, P. 317-330.

das suas práticas como sujeito social, cul-
tural, emocional e existencial. O exercício 
do autoconhecimento supõe refl exão sobre o 
que o indivíduo conhece acerca dos parâme-
tros epistemológicos que o cercam. Permite 
sentir o próprio corpo, a vida afetiva – muitas 
fi caram extremamente emocionadas –, situ-
ar as raízes de seus questionamentos e, con-
seqüentemente, desenvolver-se em direção à 
maturidade qualitativa e multidimensional. 
Moraes (1997, p.167) refere-se a esse proces-
so como uma “análise de sua própria natu-
reza, que lhe permitirá saber quem é, qual o 
seu mais alto potencial, quais os talentos e 
as qualidades que possui...”

Os dados para essa experiência foram 
fundamentados nos trabalhos de Guerrei-
ro (2001), Morin (1999), Vieira (2004), Ger-
diman (2008). Para aplicação com base na 
pedagogia existencialista buscou-se suporte 
teórico em Pinto (1984), Boff (1999) e Freire 
(1997), entre outros.

Observou-se, também, a relação dire-
ta entre os treinamentos de estimulação da 
memória, a psicologia humanista e a gestalt-
terapia. À medida que as idosas avançavam 
nos exercícios, houve aumento da percepção, 
concentração e atenção, o que levou, em con-
seqüência, ao aumento da auto-estima e da 
segurança em suas ações. Assim o resulta-
do obtido mostrou que a pedagogia existen-
cialista aplicada aos treinamentos de estimu-
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lação da memória gera um esforço refl exivo 
contínuo, um estado de alerta com vistas a 
manter a consciência do estado de equilíbrio 
mental capaz de superar o sistema impesso-
al e de fazer com que se arrisquem e se com-
prometam com o enfrentamento de suas dú-
vidas, questionamentos e crenças.

7. CONCLUSÃO

Esse estudo demonstra que profi ssionais 
da educação e da saúde atuam no âmbito das 
relações entre sujeitos que se encontram sob 
sua orientação, sendo desafi ados a darem res-
postas tanto no processo ensino-aprendiza-
gem como nas mudanças de hábitos de vida. 
Tais respostas podem vir permeadas de agres-
sividade, indiferença ou passividade. Em tais 
situações, o educador precisa adquirir a ha-
bilidade de pôr de lado esses elementos liga-
dos à emoção adversa, conscientizando-se de 
suas resistências contra determinadas rea-
ções de seus alunos ou pacientes. 

Aliando a pedagogia existencialista à neu-
rociência permite-se aos alunos idosos refl e-
tirem sobre suas vivências, suas emoções e 
desenvolverem um estado de alerta e aprimo-
ramento de suas capacidades mentais atra-
vés da percepção de si mesmo, de seu esta-
do psíquico e físico e, em relação aos sujeitos 
com os quais interagem.
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Portanto, comprovou-se, pela análise dos 
dados obtidos nas atividades práticas e teó-
ricas e pela auto-avaliação, a necessidade de 
treinamento em memória utilizando a intera-
ção entre essas duas ciências como forma de 
optimização da memória em idosos.
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